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NOTA 

Riscos das mídias e tecnologias na capacitação para  
cuidadores de idosos: estudo de caso

Risks of media and technologies in training for caregivers of elderly: 
a case study
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RESUMO 
Objetivou-se orientar cuidadores de idosos em um curso de capacitação no Centro de Atenção à Saúde do Idoso e seu Cui-
dadores, Universidade Federal Fluminense, sobre as principais carências e necessidades nutricionais requeridas pelos próprios 
e pelos idosos, alertando ainda sobre os riscos das tecnologias. Trata-se de um estudo de caso do estágio de docência, sobre a 
capacitação de cuidadores, enquanto mestrando acadêmico do Programa de Ciências do Cuidado em Saúde. A compreensão e 
visualização acerca da organização e planejamento das demandas cotidianas requisitadas de um profissional acadêmico em suas 
palestras/cursos/oficinas. Conclui-se que há necessidade de uma capacitação dos pós-graduandos nos métodos de transmissão 
dos conhecimentos acadêmicos, como por exemplo, a linguagem utilizada para os cuidadores, objetivando assim a compreensão 
de toda a turma e alertando sobre os riscos das influências tecnológicas na baixa qualidade alimentar ingerida. 
Palavras-chave: Educação; Ensino em Enfermagem; Nutrição. 

ABSTRACT
The aim of this study was to orient elderly caregivers in a training course at the Center for Health Care of the Elderly and its 
Caregivers, Federal Fluminense University, about the main needs and nutritional needs required by the elderly and the elderly, 
also warning about the risks of the technologies. This is a case study of the teaching stage, about the qualification of caregivers, as 
an academic master of the Health Care Sciences Program. Understanding and visualization about the organization and planning 
of the daily demands of an academic professional in their lectures/courses/workshops. It is concluded that there is a need for the 
training of postgraduates in the methods of transmission of academic knowledge, such as the language used for caregivers, aiming 
at understanding the whole class and warning about the risks of technological influences in the low food quality.
Keywords: Education; Teaching, Nursing; Nutrition.
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INTRODUÇÃO
Diante dos crescentes avanços tecnológicos, o profissio-

nal acadêmico necessita de técnicas e métodos eficazes em 
sua prática diária. Os métodos tecnológicos, como as imagens, 
estimulam e devem ser valorizados de forma a contemplar as 
necessidades específicas de cada turma, almejando transmitir 
o conhecimento de maneira clara e objetiva, possibilitando o 
entendimento e a compreensão dos alunos. Deve-se ainda 
ressaltar as trocas de saberes pautada na dialogicidade, pois 
ninguém é detentor de todo o conhecimento, a interação se 
faz necessária na construção do saber desejado(1). 

Essa capacidade de diálogo e troca de experiências 
promovem o crescimento do profissional e acadêmico de 
saúde em formação, no presente caso, o nutricionista e, 
principalmente, desmistifica do mesmo a visão mecanicista 
e verticalizada, proporcionando a ampliação da visão do 
ser humano como um todo, e não apenas como um in-
divíduo carente de conhecimento ou carente de saúde(2). 

 Dado o exposto, em 1999, a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) im-
plementou o estágio à docência nos cursos de pós-gra-
duação stricto sensu, mestrado e doutorado, objetivando a 
formação de professores com plena capacidade atentiva 
às necessidades dos indivíduos que estão em formação e 
com intuito de promover os avanços científicos em todas 
áreas, no presente artigo, na Área da Saúde. Entretanto, 
vale lembrar que tal atividade é sempre realizada sob a 
supervisão do seu professor orientador, conforme regu-
lamentação da Portaria n.º 76, de 14 de abril de 2010, do 
Ministério da Educação(3).  

Nesse viés, os programas de estágio à docência de-
senvolvidos pelo Programa Acadêmico de Ciências do 
Cuidado em Saúde, permitem aos mestrandos/doutoran-
dos, subsídios para uma formação ampla e com oportuni-
dades de questionamento a todo o momento. 

O que inquietou e motivou a escrita foram os ques-
tionamentos incessantes dos cuidadores sobre alimen-
tação dos próprios cuidadores e, em segundo plano, a 
dos idosos, o que caracteriza o desejo de conhecimento 
alimentar do cuidador sobre a qualidade dos alimentos 
difundidos no mercado brasileiro.

O presente artigo se mostra relevante para as futuras 
pesquisas, pois a necessidade de instruir os cuidadores aos 
cuidados alimentares com a utilização de métodos expo-
sitivos e esclarecedores são formas de mostrar de fato os 
teores de açúcar e sal nos alimentos de consumos fáceis de-
vido às rotinas diárias. Portanto, se fez a seguinte pergunta: 
Apenas o rótulo nutricional se mostra esclarecedor para a 
saúde dos seres humanos, especificamente dos cuidadores? 

MÉTODO
Estudo de caso com caráter descritivo, oriundo de 

uma pesquisa quantitativa longitudinal com o título: “In-

tervenção nutricional e implicações na qualidade de vida 
dos cuidadores de idosos”, do Mestrado Acadêmico em 
Ciências do Cuidado em Saúde da Universidade federal 
Fluminense (UFF). Na atividade realizada, em um primei-
ro momento, foi realizada a apresentação dos integran-
tes com a exposição dos teores de carboidratos e sódios 
nos alimentos, a fim de socializar os envolvidos e quebrar 
o paradigma opressor do professor/profissionais/gradu-
andos como detentor de todo o saber(1). O estudo teve 
como critérios de inclusão: cuidadores já cadastrados no 
Centro de Atenção à Saúde do Idoso e seus Cuidadores 
(CASIC/ UFF), com a idade dos 20 a 59 anos; e como cri-
térios de exclusão: grávidas, portadores de marca-passo 
e quem já estivesse recebendo acompanhamento nutri-
cional. Foi realizado no período de abril de 2018. 

O estudo obedeceu a Resolução nº. 466/12 do Con-
selho Nacional de Saúde (CNS), junto ao CAAE, n.° 
76603617.9.0000.5243 e do parecer do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal Fluminense (CEP/FMUFF), n.º 2.386.997.

ESTUDO DE CASO
A oficina era composta por 28 alunos do curso de ca-

pacitação de cuidadores de idosos, predominantemente 
composta por mulheres e na faixa etária adulta. A orien-
tação foi ministrada em uma sala do CASIC, localizado 
em Niterói – Rio de Janeiro – Brasil. 

Primeiramente, como forma de planejamento foi ela-
borado um plano de aula com tópicos indispensáveis na 
orientação e, posteriormente à reflexão da elegibilidade 
dos mesmos, realizou-se uma aula com animações utili-
zando o retroprojetor, objetivando a todo o momento 
conquistar e manter a atenção da turma de cuidadores.  

Os temas utilizados foram: macronutrientes (carboi-
drato, proteína e lipídeo) através da recorrente e funda-
mental pirâmide alimentar, micronutrientes (vitaminas e 
minerais) e um tópico especial sobre hidratação, visto que 
o idoso devido ao envelhecimento acaba por não consu-
mir água nos níveis adequados à manutenção fisiológica. 
Devido a este preocupante problema, o cuidador deve 
estar atento e estimular o consumo de água, zelando pela 
saúde do ser que está necessitando do ato do cuidado(4). 

Posteriormente à parte teórica, foi apresentado ao 
grupo saquinhos plásticos contendo a quantidade/teor 
de sódio e carboidrato de diversos tipos de alimentos 
utilizados por grande parte da população, objetivan-
do a visualização e maior conscientização do grupo 
sobre a qualidade de sua ingestão nutricional e a do 
idoso que está recebendo o cuidado, almejando es-
timular uma alimentação saudável. É valido ressaltar 
que a escolha dessa metodologia foi utilizada em uma 
capacitação de cuidadores como forma de facilitar a 
assimilação do conteúdo.
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A prática da capacitação apresentou-se ao como uma 
forma de articular todo o conteúdo teórico na realida-
de da prática. Possibilitou a articulação do planejamento, 
organização e métodos utilizados para facilitar a compre-
ensão de toda a turma de cuidadores. 

A aula foi realizada de maneira dinâmica, permitindo o 
questionamento a todo instante por parte dos cuidadores 
e de forma a evitar as dúvidas que poderiam surgir ao lon-
go do tempo preconizado, visto que muitos dos presentes 
possuíam dúvidas sobre métodos de alimentação saudável 
para si mesmo e para os idosos, o que atualmente possui 
alta repercussão nos meios de comunicação.

Devido a isso, se observou também que grande parte 
dos cuidadores possuía informações sobre alimentação 
provenientes da internet e propagandas, tais informa-
ções em quase totalidade eram errôneas, o que deve ser 
combatido pelo profissional nutricionista, objetivando a 
disseminação da alimentação adequada ou reeducação 
alimentar personalizada. 

O retroprojetor foi utilizado como meio de facilitar 
a exibição de imagens dos alimentos em seus respecti-
vos grupos, no caso os macronutrientes, como exem-
plo: as carnes, que pertencem aos grupos dos proteicos, 
as massas e pães, pertencentes ao grupo dos carboidra-
tos e as gorduras em geral como o óleo, constituinte do 
grupo dos lipídeos.

 A metodologia expositiva da utilização de embala-
gens plásticas contendo a quantidade de sódio e carboi-
drato em cada alimento se mostrou como um método 
eficaz e facilitador de entendimento e compreensão da 
turma acerca da qualidade nutricional contida nos ali-
mentos que são comumente difundidos e consumidos 
por grande parte da população. Tal método induziu aos 
alunos uma reflexão crítica acerca da ingestão nutricio-
nal dos mesmos e, principalmente, dos idosos que ne-
cessitam do cuidado, promovendo a educação em saúde 
através das diversas formas de tecnologias educacionais, 
pois as propagandas/mídias ainda informam pouco sobre 
os ingredientes que compõem o alimento, se tornando 
assim, em muitos dos casos, perigosas(5). 

DISCUSSÃO 
O questionamento recorrente dos cuidadores 

acerca da qualidade dos alimentos ingeridos e os teo-
res de açúcar e sódio, contido nos mesmos, foi recor-
rente, apontando a necessidade de estimular pesqui-
sas, objetivando promover o entendimento dos cuida-
dores acerca da qualidade alimentar que os mesmos 
ingerem, além de sensibilizá-los para as influências que 
as tecnologias acabam por exercer no padrão de con-
sumo alimentar cotidiano(6,7).

É válido ressaltar que no mundo globalizado atual as tec-
nologias têm capacidade de disseminação de informações 

em segundos, afirmando os riscos que as mesmas possuem 
de influência nos hábitos alimentares de uma população(8). 

A magnitude da influência de uma propaganda televi-
siva, por exemplo, na alimentação de uma pessoa é enor-
me, visto que as rotinas de trabalho se colocam cada vez 
mais intensas e agilizar as preparações alimentares tem 
se tornando quase que uma imposição das empresas em-
pregadoras e das grandes indústrias alimentícias(8). 

Nos dias atuais, essa rotina acaba por induzir ao consu-
mo de alimentos, micro e ultraprocessados, os chamados de 
rápido preparo, o que é um risco para a saúde da população 
em geral, no presente artigo, dos cuidadores de idosos e 
dos que estão recebendo os cuidados. Esses alimentos têm 
baixo valor biológico/nutricional e são diretamente relacio-
nados com os riscos de desenvolvimento das doenças crô-
nicas não transmissíveis, entre essas doenças se destacam a 
diabetes mellitus e a hipertensão arterial(8,9,10). 

A partir desse contexto, se afirma necessária a fis-
calização minuciosa das mídias sociais e sua capacidade 
de influência nos padrões alimentares da população de 
cuidadores de idosos, possibilitando minimizar os pos-
síveis riscos na qualidade do trabalho desenvolvido e na 
própria saúde do indivíduo, requerendo atenção redo-
brada nos aspectos que causam dificuldades no cotidiano 
do cuidador, sendo um destes a questão alimentar, ne-
cessitando dos profissionais da nutrição na elaboração e 
vigilância dos conteúdos tecnológicos elaborados(8,11,12). 

CONCLUSÃO
Posteriormente a experiência vivida, pode-se concluir 

que independente da área da saúde ou de qualquer ou-
tro campo da ciência, o ser humano se interessa a cada 
dia mais pela qualidade dos alimentos que ingere. E essa 
busca pelo esclarecimento das possíveis dúvidas oriun-
das das influências tecnológicas devem ser solucionadas 
pelos profissionais da nutrição.  

Objetivando evitar os possíveis erros, indica-se a im-
plementação de ao menos um módulo ou carga horária 
de orientações nutricionais no ensino aos cuidadores de 
idosos, tornando o cuidado holístico e almejando evi-
tar erros na alimentação do cuidador em questão, e que 
possa se refletir na qualidade da alimentação do idoso.  
Afirmando assim, a necessidade de atenção especial na 
saúde do próprio cuidador em sua rotina exaustiva.

Portanto, conclui-se que a orientação nutricional no en-
sino em uma capacitação de cuidadores de idosos se faz 
necessária como forma de alcançar o cuidado holístico e 
reduzir os riscos à saúde tanto do cuidador como também 
do idoso submetido aos seus cuidados. O estudo teve a li-
mitação de ter público alvo apenas os cuidadores idosos na 
faixa etária adulta e contribui para futuras pesquisas acadê-
micas e clínicas relacionadas aos cuidadores de idosos, que 
acaba por ser um membro esquecido da sociedade. 
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